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PRESIDENTE FIGUEIREDO 
LIGA CONSUMIDOR RURAL N~72.000/2 

Momento em que o Prl!siclenre Joao f IJ!llttredo acioflal'a a clla1•e para fil!ar noros cOfiSllmidore.r mrais, 110 
Paraná. , 
PARANAGUA 
ENTRADA E SAÍDA DO PARANÁ/4 

INFORMACOES 

COPEL PAGA 
RENDIMENTO 

DO PASEP 
A partir dc~tc ano. para r~c~bt!r seu Abono 

ou Rend1mcnto do PASI P, voct não prec1~arã 
mat< 1r ao Banco do Bra~il 

I m função d.: convcmo rcccm l1rmado com 
o Banco do Brasil. a C'OPLL pro(~dcra, ao' ,cus 
empregados. o pa!;!amcnto dt:>'<' bcndícto <hreta· 
ml'nlc auave~ da anãh\c d,· pagam~nto. 

A '''tcmalil:a a <er uuhzada vem de encontro 
ao progTama geral Jc dcsburocra!l7.l~-ão c, wm dú­
Vida, trar:i a todos o~ o:mprcgado' bcncl•~•ado> 
substanCial vantagem r••l,, rccch1mcnto 1mcd1alo, 
sem os trad1c1ona1~ mconvcmcntc<. 

OS BENEFICIADOS 
Receberá o Abono o partiCipante que contar 

com mai• de 5 Ccmco) anoo; de m<crlção no PASI P 
e Rend imento aquele 4uc c'uvcr l1lmdo ao pro­
grama há ma1~ de 2 ldo1sl ano,. 

I m ambo\ os casos e tmprescmdívl'l quo: as 
mlormaçõe< cada<tra1s dos <'m!lrcgado< na COPI L 
e no Banco do lha"l WJam comcJdentc< 

C'aso haJa diwr~;têncm nc,,a~ mtormações o 
partiCipante receberá. depOi' das devida< mrn:ções 
dl' dado~. o~ <cu< haver~' pdo '''"·'ma tradicional. 
ou 'cJa, no Banco nu• époça• prog:ramada~ 

Portanto, o empr~!!lldO que, mesmo tendo 
diJeJIO, for cxclu it.lo do novo si~tema dt! pal!am~n­
to. não deve se preocupar <ua \\tuação scra ldt•n· 
llfícada c corng1da par<~ o• futuro< procc«a.mento~. 

QUEM NÃO QUISER RECEBER 
O cmp1cgado que. ev<·ntuaJmcntc, não qut.wr 

receber O\ bcncfíctos do PASLP, deverá mlormar 
essa dcc1são ao DPRII. a té o final do mês de maio. 
Paso;ado cs~e prazo. o pagamento ~crá automâuco. 

PARTICIPANTES DO PIS 
Os m<crnos no Programa PIS amda permane­

cem com a \IStemâuca de rcceb1mcnto uad1c1onal, 
apesar da Ca1u l'conõmJca I ederal J:Í estar estu­
dando a [lOS<Ibllldade de adotar \IStema similar ao 
ora unplantado pelo Banco do Brasil para o PASI:.P 

DE LOND,RINA, 
UM FOLCLORICO 

CARLINHOS /7 

INAUGURADA 
A CENTRAL 

DE ATENDIMENTO /3 



FIGUEIREDO NO PARANA 

~ 

_ .... 

Em sua recente visita ao Paraná, o 
Presidente João Figueiredo anunciou a con­
cessão de recursos da ordem de 2.7 bilhões 
de cruzeiros - através do Banco do Brasil -
ainda este ano, para serem aplicados em 

PRE NA FAE 

obras de eletrificação rural. 
Segundo o programa de obras já traça­

do, a COPEL ligará em 1982 mais 15 mil 
consumidores rurais, propiciando os bene­
ffcios da energia elétrica a um número cada 

"Importância do Desenvolvimento Gerencial para as Novas Etapas do Desenvolvimento do foi 
o tema que o Presidente da COPEL, Paulo Aguiar. abordou quando proferiu aula inaugural de três cursos 
de pós graduação da Faculdade Católica de Admimstração e Economia - FAE, em Cumiba. 

Em sua expos1ção, o Presidente traçou um perfil histórico da evolução económica do Estado, apre· 
sentando dados para uma avaliação da fase recente do crescimento paranaense em d1versos setores: econó­
mico, demográfico e de urbanização. Com base nesses indicadores focalizou como serão maiores as exi· 
gências das próx1mas etapas do desenvolvimento do Paraná. no cammho de uma ~ociedade moderna, indus­
trializada, urbanizada e tecnologtcament<' sofiSticada. 

REELEIÇÃO 

Reunidos no dia 4 de março, os intc· 
grantes dos Con~elhos de Admmistração e Fis· 
cal da COPEL analisaram e aprovaram o Rela­
tório da Diretoria sobre o exercício de 1981 
e o Programa de Investimentos para 1982. 

Na mesma opon umdade, fo1 reelena a 
Diretona. com mandato para o tnênio 1982/ 
1985 . assim constituída: Paulo Procopiak de 
Aguiar. D1retor Presidente; Vanderlei Bagio 
Landgraf, Dtretor Admtn1Strat1vo; Carlos Eduar­
do Go_uvêa da Costa, Dtrelor de D1stribuisão; 
Antomo Cario~ Romano;ki, D1retor Economi· 
co-Financeuo; Lmdolfo Zirnmer, Diretor de 
Engenhana e Construções; Antômo Soares 
Diniz , DiretOI de Operações; e Pedro Ludov1co 
Demeterco, Diretor de Desenvolvimento Ener· 
gético. 

vez maior de paranaenses. 

Em Cascavel, o Presidente ligou (foto 
acima), em 19 de março, 112 novos consu­
midores rurais radicados no projeto R i o 
Tangará, em Vila Góis, o que significou que 
o número de propriedades rurais ligadas no 
Estado ultrapassou 72 .000, das quais 36 mil 
só no atual Governo Ney Braga. 

Caracterizada como meta prioritária 
nas diretrizes do Governo Estadual, a eletri­
ficação rural vem recebendo grande impulso, 
notadamente na extensão de redes e inte· 
gração de novos consumidores ao sistema 
de distribuição da Empresa. 

Objetivando dotar de energia elétrica 
cerca de 12 mil propriedades rurais por 
ano - fndices que vêm sendo conseguidos­
a Empresa estará ligando outros 6.500 con­
sumidores nos próximos dias, dentro do pro­
grama especial de eletrificação rural, com 
recursos do Banco do Brasil. 

PLAN EJAM ENTO 

Esteve reunido em Curitiba, nos dias 23 e 24 
de março úlumo, o Comitê Diretor do Grupo 
Coordenador de Planejamento Setorial Sul, que 
na oportunidade apreciou e aprovou o Plano De· 
cenal que contém a~ obras a serem planejadas e 
executadas até 1992, nas áreas de transformação, 
transmissão e geração de energia. Tomou parte 
no encontro o Diretor de Engenharia e Constru· 
ções da COPEL, Lindolfo Zimmer. 

COMPANHIA PARANAENSE DE ENERGIA COPEL 
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TESTES NO IGUAÇU 

Nos dtas 10 e 11 de março, a COPEL partict 
pou de teste) de vazão no no lguaçu , quando foram 
abertas as comportas dos vertedouros de Salto 
Osório, Santiago e Foz do AJeia. O objetivo do 
teste era venficar, na prática, o comportamento 
das águas do no quando fosse necessarta uma 
maior vazão dos vertedouros, além de ~e fazer a 
medtçro do tempo que levam as ~uas represadas 
para ating11 o curso do no Parana. Esta mesma 
manobra ~erá repettda no final do ano, por um 
período um pouco mwor, quando ltatpu mictar 
o represamento para a formação de seu reservató­
rio, mterrompendo o curso do rio Paraná: quando 
isto ocorrer, as águas do Jguaçu terão a função de 
recom_por o curso, a jusante de ltatpu. 

Os cálculos prévios, executados por técnicos 
da COPEL e Elettosul, sob coordenação da Ele­
ttobrás, foram COOÍIITOados nos testes caracten­
zando plano sucesso do evento. 

O T ESTE 

Às 7:30 horas da manhã do dta I O. os verte­
douros de Salto Osório miciaram o aumento gr<\:" 
dattvo da vazão, cujo volume normal é de 950 m3 
por segundo, allngtodo ao meto-<ha o máxuno 
previsto, de 4.500 m3 por segundo, neste horário, 
a mesma operação micaava-)e em Foz do AJeia. 
a vazão normal de 700 m3 por segundo era elevada, 
às 13 horas, para 1.800 e, uma hor11. depois, aungli 
o máximo programado de 2.600 m3. A onda gera-

CARROS ELÉTRICOS 

aa pela abertura dos vertedouros atmgau a regaão 
das Catarata~ no meio da tarde de quanta-fe1111, 
dia I J, dando ao rio P'l,!aná, naqul!lt: ponto, uma 
vazão de mrus 4.800 m3 por ~egundo , como pre­
vaam os cálculos. 

A COPEL adquinu da Gurgel um carro elétrico ltaipu E-400, para ser testado em algumas auvidades 
da Empresa . O setor da Transportes está estudando a viabilidade de uma possrvel utihzação no futuro. 

Enquanto asso o Eletron - carro elétrico resultado de convllnio entre a COPEL e outras empresas 
nacionais - em decorrência dos êxitos dos testes operacionais, está tendo transferida a tecnologia desen­
volvtda para uma empresa composta petas convenentes, que deveré promover a fabricação em série do 
vea'culo para comercialização. 

LAC 

Empreendimento COnJunto da COPEL e Umversidade Federal do Paraná, foi inaugurado no dw 9 de 
março o Laboratóno Central de Eleuotécmca e Eletrôruca - LAC, no Centro Politécnico em Cuntiba. 

Estiveram presentes à solemdade o Sccretáno da Admminração, LutZ Eduardo Veaga Lopes, repre­
sentando o Governador Ney Braga, o Presidente dn COPEL, Paulo Aguiar, o Rcnor da Univcrsadadc Fede­
ral do Paraná, Ocyron Cunha, representantM dos 'e tores industrial e comercial, além de professores hgados 
ao setor de eletrotécnica c eletrômca 

Seu obJellvo é proporcionar melhores condações para o ensaiO e pesquasa aos alunos dos cur~s de 
graduação e pós-graduação da UFPR, nas modalidades de Ele\Iotécnica e Telecomunicações, b~m como, 
desenvolver pesqu1sas que conduzam ao desenvolvimento tecnologaco regaonal, ofcrecendo(condaçoe~ para 
execução de testes e experimentos dingados. 

Desenvolverá, também, trabalhos de apoao ao parque industnal, proptcmndo recursos para controle 
de qualidade de seus produtos e particapação em pcsquiSlls para desenvolvimento de novos processo~ e 
produtos. 

Do mesmo modo, atenderá às necesstdades da COPEL na realização de ensaios em equapamentos de 
seu sistema elétraco, de telecomumcações e Controle Supervtsor, pesquisas destinada~ ao controle de quala­
dade, estudo de sua confiabilidade e apoio à sua especificação. 

No dia da inauguração, foram realizados os pruneiros expenmentos nas suas instalações. O material 
testado fot um diSjuntor de SOO kV, destinado à Subestação Fo7. do lguaçu- por onde passará o "Lmhão" 
de ltaipu, marcando o início oficial dos trabalho~ do Laboratório. 

Para a realização dos teste~ e preservar a segu­
rança da população nbe~nnhn, a COPCL executou 
um amplo uabalho de Relaçõe\ Púbhca~ através 
de conta to~. cartaz.:~. jornaa~ e r:ídaos, o que con· 
Uibuau para o êxito total :i operação. 

CENTRAL DE ATENDIMENTO 

A nova Agéncaa Comcrcaal Centro, em Cun· 
taba, foi maugurada no último daa I 5 de março. 
No novo endereço, <\lumeda Cabral 27, está m~ta­
lada a Central de Atendtmento penonalizado, 
com pe<soal tremado e~pectalmente para este upo 
de ~crvaço 

Ao che~ar na Central de Atcndamento, o con· 
\Umador tcra oportunidade de ver esclarecada~ dú­
vada~ quanto ao< \Crviço' prestados pela COPI L 
como ligações, rehgaçõcs, reclamações c outro\. 

"De agora cm daantc, o conwmador não 
vaa maas prccasar enrrcnlar filn, c vaa ser atendado 
mdavadualmente, e um atendamcnto bcm de,bu­
rocrauLado'', 'ahentou na oportunadade o Presi· 
dente Paulo Aguaar 

Segumdo es'c cammho, cm breve a Lmprcsa 
dever.i inKaar o att:ndtmcnto por telefone tacili­
tando amda maa\ o a~:e,~o do públl~:o aos >ervaços 
du COPI L. r mah1ando, o Prc\ldcnte anunciou. 
ainda para este ano, a mtegração da~ sedes das 
Ref!IOnaa~ da Lm pre'J a prc,tação dc<\C' <crvu;os, 
com ah:ndamento rápido e p.:rsonaluado. 
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IGREJA DO ROCIO 

"Em 1686, uma grande peste varreu toda a 
costa brasileira, dizimando povoados; ao abater-se 
sobre Paranagud, a população, sem recursos médi­
cos. rogou a Nossa Senhora do Rocio ajuda dos 
Céus". Este é o mais antigo registro de culto e 
d~·oção àquela que hoje é a Padroeira do Pararuf 
e cuja igreja, à beira da bafa de Paranagud, iden­
tifica a cidade. 

COL~GIO DOS JESUI'rAS 

Por volta de 1550, o português Domingos 
Peneda - liderando um grupo de pessoas -resolveu 
deixar a Vila de Cananéia para tentar a sorte mais 
ao sul , na Terra dos Carijós, ou Terras do Taquaré, 
ou - como chamavam os {ndios - em Pernagoá 
(em tul_>i-guarani, "grande mar redondo", numa 
alusão a baía). Receosos quanto a possíveis 
hostilidades dos índios. até então pouco 
conhecidos, Domingos e seus seguidores fix.aramoie 
na llha de Cotmga para, em 1575 - depois de 
estabelecidas relações amistosas com os Carijós -
passar em definitivo ao continente. 

Domingos Peneda e seu grupo, sem o saber, 
estavam iniciando o povoamento da cidade de 
Paranaguá e, a partir dela , de todo o Estado do 
Paraná. 

PRIMEIROS TEMPOS 

Muito antes de Minas Gerais, Paranaguá 
inaugurou o ciclo do ouro no Brasil, o que lhe 
valeu as constantes atenções da Coroa e um rápido 
crescimento em comparação a outros povoados. 
Já em 1580, o Cardeal-Rei de Portugal, Dom 
Henrique, recebia pepitas de ouro mandadas de 
Paranaguá, extraídas da mina do Jtapema, no 
Assungui da Serra Negra, e há registros históricos 
de que Paranaguá teria vivido, por 250 anos, 
exclusivamente da extração do ouro -sediando -
uma das três Casas de Fundição dos Quintos que 
existiram no Brasil. Segundo cálculos, teriam sido 
retiradas da baía, nestes anos, mais de 96 toneladas 
de ouro. 

Prec1sando manter o pulso neste importante 
Povoado, a Coroa designou na qualidade de Capitão 
Mor Povoador- investido de poderes que lhe 
permitia exercer uma espécie de governo militar -
Gabriel de Lara, que chegando em 1640 já 
encontrou o local povoado e devidamente 
organizado. Reivindicando junto ao Rei Dom João 
IV - a quem alegou razões económicas e de 
segurança -,Gabriel de Lara conseguiu que, através 
de Foral Régio passado em 29 de julho de 1648, 
o povoado passasse à condição de Vila, com o 
nome de Vila de Nossa Senhora do Rosário de 
Pernagoá. Em 1725, sendo o maior povoamento 
português no extremo meridlonal brasileiro, passou 
a Comarca, abrangendo desde o litoral paulista até 
o Uruguai. 

__ , 
••• ••• ••• 

<ri ••• •• ,.,, 

Este prédio, conc/ufdo em 1740, abrigou a Casa do Col~gio, dos Jesuftas. Nele funciona, hoje, o Museu 
de Arqueologia e Artes Populares, e é um dos mais importantes monumentos históricos do cidade. 

~ 

O PARANA 

"Berço da Civilização Paranaense", Paranaguá 
recebeu dos reis de Portugal - no campo da 
cultura - um tratamento privilegiadíssirno, sendo 
destacados para lá trabalhar os mais renomados e 
celebrados mestres da Corte, como o professor 
Amaral Gurgel, que entre outras coisas, era 
membro da Real Academia das Ciências de Sua 
Majestade. 

EMANCIPAÇÃO E BOMBARDEIO 

No ano de 1811, a Vila de Paranaguá 
peticionava ao Príncipe Regente Dom João (mais 
tarde , João VI) a separação da Comarca de 
Paranaguá da de São Paulo: era o início da 
campanha pela emancipação, s6 obtida em 1853 
com a criação da Provmcta do Paraná. 

Em 1842, o Imperador Dom Pedro II, em 
reconhecimento aos "relevantes serviços prestados 
em defesa e honra do Trono Imperial", elevava 
Paranaguá à condição de "cidade", dando-ie a 
instalação do município em 5 de fevereiro do 
mesmo ano. 

Em 1894, grupos armados tentavam 
desestabilizar o governo do Marechal Floriano 
Peixoto, no episódio que ficou conhecido como 
Revolução Federalista. Alinhada com o 
pensamento legalista. Paranaguá foi sitiada 
sofrendo -durante um dia inteiro - intenso 
bombardeio a partlf de navios fiéis aos 
revolucionários, comandados por Custódio de 
Melo e Gumercindo Saraiva. Na invasão após o 
cerco. muita gente influente de Paranaguá foi 
morta com seguidos fuzilamentos contra os 
paredões do cemitério Nossa Senhora do Carmo. 
Muitas atrocidades foram cometidas, registrando 
a História o brutal tassassinato do Barão do Ceno 
Azul, fuzilado e atirado ao fundo de um 
precipício, à beira da ferrovia Curitiba-Paranaguá. 
No local , uma cruz perpetua a memóna deste 
personagem. 

HOJE 
Paranaguá, hoje, tem 85 mil habitantes, é o 

quarto município do Estado em participação no 
!CM, e seu orçamento para este ano é de 1 bilhão 
e 600 milhões de cruzeiros. Tem o segundo mais 
importante porto do Brasil - o primeiro em 
exportação de grãos - e mdustrializa-se 

ANIBAL- O "ARQUIVO VIVO" 

Filho de Paranacuá, médico aposentado e, 
já há algum tempo, cultor da memória hlstórlca 
da cidade: Aníbal Ribeiro Filho, diretor do Museu 
Histórico de Paranacuá, também Já faz. parte dela 
como um verdadeiro "arqulvo vivo" dos fatos 
através dos tempos. Fonte de todas as infonnações 
históricas a respeito da cidade contidas nesta 
reportacem, nenhuma data importante escapa à 
memória do Dr. Aníbal ("Dom Pedro D 
desembarcou em Paranacuá no dla 18 de maio de 
1880 às 14 horas, embora pudesse fazê-lo bem 
antes, pois seu navio já estava ancorado há 
algumas horas") e chega a minúcias deste tipo sem 
precisar recorrer a qualquer livro ou documento. 

Zeloso com as coisu de sua terra, guarda com 
a malor devoção verdadeiras raridades no Museu, 
que ele mesmo dirige, orcanlz.a, mantém e cuida­
dlz.em que, depois de fechar a casa à visitação, 6 
posaível observar-se Dr. Aníbal, vassoura em 
punho, faundo u vez.ea de faxineira. 

Por falta de espaço, em seu escritório no 
Museu estão guardadas - muitas vezes sem 
mitodo, mas "sempre em lugar encontrável"­
reliqulas que vão desde tethu franceBU utlllz.adu 
na cobm:tura de estações e depósitos na ~poca da 
coll8trução da feuovta (e1condldas ou "guardadu" 
atrú de um armário) at6 o comunicado oficial, à 
Clmara de Paranacuã, do nascimento da Prince~a 
laabel (este, guardado numa caixa de camisa, por 
sua vez. guardada num dos muitos armários do 
escritório)_ 
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rapidamente, abandonando o papel de localidade 
emmentemente prestadora de serviço~. Uma cidade 
com os olhos no futuro. sem contudo olvidar de 
seu maravilho~o passado que é também o 
pa~.ado de todo o htado do Paraná . 

A ELETRICIDADE 

1981: 16.278 consumidore~. 
O im'c1o efellvo da elctricidadc fo1 na noite de 

19 de dezembro de 1903, quando as pnme11as 
lâmpadas de 1lummação pública foram acesas, com 
energw iornec1da por geradores movidos a diesel. 
Ma h tarde, em 191 O. era inaugurada a h1drelétnca 
Serra da Prata - a ma i~ antiga do Paraná - com 
potênCia de S tO kW, constr uída por técmcos 
ingleses nas proximidades da Estrada das Praias e 
que, até sua desauvação em 1970. mu11o 
colaborou para o progresso da cidade. 

Para o abastecJmento de Paranaguá 
conlrlbu.-am,ainda, as usmas daesel de Campo 
Grande c u do Porto (que além de supm as 
necessidades d~ instalações ponuárw~ também 
ajudava a atender o restante da cidade). Não 
obstante, as dificuldades eram muitas; d cada 
motor parado, com dcfcuo ou para samplcs 
manutenção, correspondw um raCIOnamento no 
fornecimento, 1sto sem contar a pésslffi3 qualidade 
da rede de dJstnbu1ção. toda apoiada em postes de 
trilho~ e que, a cada ameaça de chuva, unha 
derrubados circuitO\ mlcrros - q_uando não era o 
próprio poste que vinha abaaxo, a~ vezes com 
transformador e tudo. 

Em 1940, quando Paranaguá ainda ensa1ava 
passos em direção ao progresso graças ao ~eu recém 
inaugurado porto. a Empresa Melhoramentos 
Urbanos de Paranaguá - controlada por 
americanos - transfena seus bens e matena1s 
empregados no sistema de luz c força da c1dade ao 
Estado, a travé~ do DAEE, que pagou uma 
indemzação à anhgu concessaonária de 
1340.786$003 (um mil trezentos e quarenta 
contos, setecentos e 011enta e sets mal e três ré1s). 
Dezoito anos depois. em 1958, a COPEL chegava a 
Paranaguá. 

A COPEL 

Amda no m.-c1o de sua VIda como Empresa. a 

COPEL enfrentou muatas dificuldades com o 
atendimento a Paranaguá. Uma das ma1ores era a 
sua ain.da dJminuta estrutura, o que não lhe 
perm1ua executar, a curto prazo , a~ profunda.\ 
mod1ficações que o SIStema elétnco da cidade 
necessn.ava. 

Esses problemas se prolongarmm por mais 
Jlguns anos, mesmo quando a COPEL inaugurou 
a grande usina d1esel de Populares mstalada no 
bairro de mesmo nome. A eletnc1dade gerada na 
htdretéuica da Rede V1ação Paraná- Santa 
Catanna, na cachoeira do Véu de Noiva, foi, 
efetivamente. o grande marco da htstória da 
eletric1dade em Paranaguá · uma Lanha. com 
cstrutwa totalmente em madella , trouxe à cadadc, 
além da eletric1dade, o m.-cto do fornecimento 
cont{nuo. o fim das crbes no abastecimento e 
meios para o maior desenvolvimento. Já cm 1964. 
toda a rede de d aslrlbuição local foi trocada. 

Pela prccanedade do ~ervaço . múmeros 
quebra-<!uebras foram pauocmados pela 
população em revolta , que também por um 
sem número de vezes realizou enterro~ 
simbólicos da COPEL, no inÍt to dos anos 60. 
Um epasódio trag1cômico reflete bem o que era o 
~astema elétnco de Paranaguá antes du troca da\ 
redes de dbmbuição; numa none de chuva~ 
mtensas. em 1964 , toda a COPEL coma as rua\ 
tentando consertar hnhas que. na verdade, nem 
tmham conserto. No plantão , ficou apenas o calX3 
da Attência. assedaado por do1s telefones que não 
paravam de tocar e por consumidores uados 
exagmdo trabalhos e explicações. l:.m dado 
momento, conta-se que este empregado entrou em 
colapso nervoso: jogou telefones, papéis e tudo o 
ma1s para cama e saiu correndo do prédao.gratando 
e gargalhando de desespero. 

Hoje, a snuação é bem outra : mtegrada ao 
Sistema Elétnco I:.stadual por voltu de 1970 
Paranaguá é uma das grandes comumidora' de 
energJa no mtema COPEL. Em termo~ rcats. 
Paranaguá_aprescntou, no comparauvo 81 80, 
um acréscJmo de 13,7% no comumo de enl!rgia. 
enquanto que a méd1a estadual chegou a 7 ,6%. 
L o seu consumo tende a crescer; grandes mdthtnas 
estão se Jmplantando na regaão, o que va1 garantir a 
Paranaguá no~ próximo\ ano~. uma s1 tuação de 
destaque tambem no cenário llnergéllco estadual. 

PORTO O. PEDRO 11 

ESTRADA DE FERRO 

Obro-pnmo do engenharia brasileiro e mdele· 
vel marco de {orço, pers1sténc1o e coragem do 
gente poranoense. o Fe"OI'to Curiribo-Poronogud, 
inaugurado em {e1•ereiro ele 1885. tem papel elt 
preponderância 110 elesen~oll'llnemo ele ruelo o 
Estado. S11o construção. clteto ele lances lteró~eos. 
omelo lto1e seno um deso[10 apesar elos so[IS(Icoelos 
técnicos dispon(••eis. 

Incru~ura·do em o Porto Dom Pedro 11 - que 1d se chamou Porto Porto do Gato e 
por pouco, n.ão passou o ser Porto da Repúbliet1 depois da quedo do Monarquia - é o ma1or em exporraçã~ 
de graõs do Brasil e, após o ciclo do ouro. rem sido o principal rusrenrdculo da economia parnanguara. Seu 
cais tem 2.106 metros de extensão e seu movimento beira os mil navios por ano. 
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CARUNHOS ''30 ANOS DE G 

CARLOS ROBERTO PEREIRA MACHADO , 
ou ~implesmente "Carlinho~". iem hoje 44 ano~ de 
tdade c 30 anos de Empresa lCOm o acúmulo da 
EELSA -Empresa Eletrica de Londnna S/ A) e 
se orgulha de ser cm trabalho, mais velho que a 
COPEL. que hoje tem 27 anos. Na o pinião do 
Eng. Wilson da Silva, Supenntendente Regional 
de Londiina, "Carhnho~ é um ltder nato e que tem 
uma dedicação muito grande pelo seu trabalho. Ele 
tem um humor fora de ~éric e dá a impressão de 
dedicar mutto valor à vida. razão pela qual 
consegue tantas amtzades". Ponta dLTei ta amador 
do Londnna f.R .. São Paulo f.C. , Portuguesmha, 
Associação E.L. e outro~. Carlinhos largou a bola 
para se dedicar mais "Ao ~crviço c à Boemia". sic. 
Graças a essa sua dectsão, completou no dta I? de 
março de 82 - "30 ANOS DE GAMBIARRA". 

Lotado na SRL/ DPRT, Carlinhos já foi tudo o 
que se pode imaginar em termos de função, desde 
Leiturista, A tendente de Consumidor, Chefe de 
Secção. Catxa, Gerente de Agência, etc ... , até 
chegar hoje u função de Coordenador de 
Di>tribuição. Casado. pai de 2 filhas universitárias, 
já dançou até tango em cima de mesa, que o 
quall!ica como " REI DA NO ITE". Campeão de 
tr uco das Ohmptada>. jumo com Bencvides Chiréia 
e Jorgl! LimJ. hoje lotados na Sede, Carlinhos ou 
''Vémho". como tamb~m é conhecido, é DLTetor de 
Sindicato de~de 1964 c autor de frases famosas 
como: 

Faz parte do seu currículo dizer que esteve 
comigo. 
Esto u fazendo contrato do BNH porque vou 
morrer antes. 
Minha filha casada, promissória liquidada. 
Quem co me é doent e, quem dorme é morto. 
Se há uma cotsa que eu admiro é suco de 
cevada. 
Debita o caixa e cred ita a diversos. 
Pago não, eu liquido! 
Quem nasce feio compra carro bonito. Como 
sou bonito, ando a pé. 
Ele faz parte do folc lore da COPEL e entre os 

inúmeros fatos que tem pra contar. reservamos 
alguns já liberados pela censura. 

O MOLEQUE IA ERRAR. E ERROU ! 

Quando entrou na EELSA, no quinto dia de 
trabalho. pela falta de leiturístas, Carlinhos foi 
e~calado para tirar leitura na VUa lpuanga, onde 
havia cerca de 600 consumidores. Ele na época 
(1952) íu fazer 14 anos c era a primeira vez que 
colocava calça comprida para trabalhar, foi com 
sua pastinha para a tarefa. tlm medidores que ainda 
ernm colocado, dentro das restdências. Num dos 
consumidores, apó~ bater palmas e entrar na sala, 
ele 'c deparou o.:o m um dos famosos "Coronéis do 
Café". que ao vê-lo olhando o relógio e escrevendo, 
foi falando. 

Onde já se VIU. essa Empresa colocar moleque 
para trabalhar. Já se vê que vai mesmo à 
falência! 
E completava. enquanto Carlinhos tremia 

como V'dia verde. 
Moleque não sabe trabalhar; Tá na cara que 
vai fazer serviço errado. 
No fim do mês. calculadas e entregues as 600 

faturas. Carhnhos errou uma delas: Justamente a 
do respeitável Coronel. Uma dessas coincidênctas 
que a vida conta, e que quase lhe custou o emprego. 

UMA PEQUENA RECLAMAÇÃO 

Uma vez , Carlinhos, promovido a A tendente 
de Consumidor da EELSA, recebeu no balcão um 
senhor respeitável , que disse com toda a polidez. 

Eu queria fazer uma pequena reclamação. 
E Carlinhos, mais que depressa, n'um daqueles 

dias de alto astral, disse sorridente: 
Pois não, estamos aqui à sua inteira disposição! 
O consumidor fechou a cara, tirou um "38" 

da cintura, colocou em cima do balcão, e começou 
a ladainha, proibida para menores de 30 anos. 

Seus ladrões, vagabundos, etc .... 
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Cada vez que o " respeitável cidadão" batia 
com o revólver no balcão, Carlinhos se abaixava 
atrás; até o ponto em que se ajoelhou de uma vez, 
invocando todos os santos, esperando que seu 
chefe chegasse para resolver a bronca. 

OS MOSQUITOS QUE 
ESTOURAM LÂMPADAS 

Carlinhos, promovido a chefe de Secção na 
EELSA, teve que ensinar um rapaz novo na 
Empresa, para ser seu auxiliar no atendimento 
das reclamações. Só que em dois dias não deu pra 
ensmar tudo e o rapaz demonstrou já ter aprendido 
bastante, o que deLxou Carlinhos satisfeito, a ponto 
de ir despachar os documentos na mesa e deixá-lo 
no balcão. 

No t erceiro dia chegou um consumidor e 
per guntou uma coisa que Carlinhos esquecera de 
ensinar. A oscilação de tensão estava provocando a 
queima e até estouro das lâmpadas na casa do 
consumidor, e ele perguntou ao novo funcionário. 

As lâmpadas estão queimando e estourando lá 
em casa. O que é o causador dessas coisas? 
O rapaz olhou pro Carlinhos, que estava 

ocupado na sua mesa, e tentou resolver por si, pra 
justamente ganhar a simpatia da chefia. Após 
pensar um pouco. perguntou ao consumidor. 

As suas lâmpadas não ficam cheias de 
mosquitos? 
t, sempre tem bastante. 
Pois é esse o problema. Os mosquitinhos vão 
se acumulando no lustre e a bagunça deles faz 
a lâmpada explodir. 
O consumidor pensou , agradeceu a explicação, 

fo1 até a porta, parou pra pensar mais um pouco, 
depois virou as costas e foi embora. Até hoje, com 
certeza, ele acredita nos mosquitinhos que 
estouram lâmpadas. 

PRESO POR JOGAR A PLACA FORA 

Gerente da EELSA em Arapongas, Carlinhos 
encontrou num poste urna placa indicativa da 
residência de um advogado, daqueles " porta de 
cadeia". Tirou a placa do poste e jogou na rua , 
para poder executar o serviço. O advogado, ao 
saber do fato, denunciou Carlinhos com uma 
queixa crime na delegacia, por ter roubado a sua 
placa. O delegado , novo na cidade, foi a Empresa 

e levou Carlinhos detido para a delegacia, até que 
os fatos fossem apurados. 

Depois de um tempo detido em sala de 
plantão, o delegado o chamou para depor perante o 
escrivlro, para então explicar o fato. 

Delegado: O senhor roubou a placa ou não 
roubou? 
Carlinhos: Dr., se alguém colocar um carro na 
sua garagem sem autorização , o senhor não o 
coloca na rua? 
Delegado : E claro que coloco , nem que seja 
preciso um guincho. 
Carlinhos: Pois é doutor, o homem colocou 
uma placa no poste da Empresa que eu 
trabalho . Tirei a placa e joguei na rua. 
O delegado pensou, mandou o escrivão parar 

e dispensou Carlinhos. E ainda prometeu ter uma 
conversinha séria com o advogado. 

PRESIDENTE DA FUNAI 

Uma das frases mais características de 
Çarlinhos, nas cervejadas d e final de expediente , 
e a senha para o garçon: "BEBIDA PRA 
DIRETORIA". Certa vez, no finaJ de um curso 
no DPDP em Curitiba, o pessoal se deslocou até 
uma lanchonete para a comemoração. No grupo 
também estava outro folclore da COPEL: Ratinho , 
do ED. de Paranaval. Lá pelas tantas o garçon se 
invocou com a frase dita na mesa. Ao ouvir 
Carlinhos dizer "BEBIDA PRA DIRETORIA", ele 
retrucou. 

Mas que Diretoria? 
E Carlinhos, mais que depressa. 
A Diretoria da FUNAI, eu sou o Presidente. 
Daí, um senhor da mesa ao lado , que não 

tinha nada a ver com o papo, se interessou pelo 
assunto e quis saber mais do "grande brasileiro" 
que estava ã sua frente. Ante o olhar espantado, 
mas cúmplice, de Ratinho , Carlinhos faJou sobre 
uma vida toda dedicada aos índios, que tinha 
trabaJhado com Marechal Rondon, mas que a 
esposa o havia intimado a deixar os sertões e ficar 
num cargo mais calmo, ocasião em 9ue ao 
conversar com o Presidente da Republica, foi 
nomeado Presidente Vitalício da FUNAI. 

O papo atravessou madrugada e, após muitas 
cervejas, o cidadão da mesa ao lado foi embora, 
acreditando ter conversado com o Presidente da 
FUNAI, Carlinhos Villas Boas. 

A ÁRVORE QUE IA CRESCER 

Outra muito boa se deu num SIDDI -
Seminário interno da Diretoria de Distribuição, na 
presença de cerca de 300 pessoas, incluindo 
diretorias e técnicos de outras Empresas. O Eng. 
Marcos Cordeiro, na época chefe de Carlinhos, 
queria apresentar no Seminário um audiovisual 
sobre a necessidade de implantação, em Londrina, 
dos cabos pré-reunidos, devido à extensa 
arborização que a cidade possui. Marcos pediu a 
Carlinhos que contratasse um fotógrafo e 
mostrasse os locais mais crúicos, em que a rede se 
emaranhasse nos galhos de árvore. 

Carlinhos saiu com o fotógrafo e, foto 
vai-foto vem, o profissionaJ quis tirar uma foto de 
um avião que passava, tendo abaixo urna árvore tão 
pequena, que sequer chegava perto da rede. Depois 
de pronto o áudio , Marcos foi alertado para retirar 
esse slide, mas na hora de seguir para Curitiba o 
fato foi esquecido e o ã udio começou a ser rodado 
em pleno SIDDL A platéia, atônita, viu a imagem 
que aparentemente nada tinha a ver com o assunto 
e Marcos, embaraçado, chamou Carlinhos da platéia 
para explicar. Ele se levantou e disse. 

Em Londrina estamos procurando também 
planejar soluções para os problemas futuros. 
Esses lide, por exemplo, mostra uma árvore 
em crescimento, que daqui a algum tempo 
estará nos causando problema, caso a rede 
continue sendo aérea. 
Uns ficaram sérios, outros riram, mas o fato 

é que 70 por cento da platéia ficou convencida das 
palavras de Carlinhos. Raciocínio rápido de quem 
tem "30 ANOS DE GAMBIARRA". 
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SEGURANÇA 
REUNIÃO 

DOS ENGENHEIROS 
DE SEGURANÇA 
O DPSM coordenou a 9!1 Reumão do 

Grupo Empresarial de Intercâmbio sobre 
Engenhana de Segurança. reahzada em 2 de 
março nas dependêncm.c. da Supenntendênc1a de 
Suprimento~. no Atuba. com a part1cipação de 
Engenheuos de Segurança. repre~entantes da 
Telepar, Volvo, Uhraférul, Bntanue. S•emen~. 
Habitasul, Surehma e COPEL. 

~te grupo foi formado com a finalidade 
de reciclar conhedmento~ na área de Lngtmharia 
de Segurança e Medicina do Trabalho, bem 
como intercamblllr 1dé1as e planos para a 
prevenção de acidente~ no btado do Paraná. 

A abertura do, trabalho> foi realizada pelo 
engenheuo Hager Manocchio F1lho, que dh­
correu sobre a atuação du Engenharia de 
Segurança na COPEL. 0> paruc1pantés tiveram 
oportuntdade de ver um áudio-vil.ual que 
mostrou toda a evolução do Programa de 
Energia Elétrica do Paraná, paralelamente ao 
cre~cimento e desenvolVImento da Empresa. 

Da pauta dos trabalhos constaram, entre 
outro~. os ~cgumtes tópicos ·'Política~ de 
ScguranÇ!I", que abrange " Programa_ç de Tra­
balho", "Cronograma. de Atividades", "Au­
ditorias de Segurança" c "E>tatí>ticas dé 
Acidentes". 

Todo o grupo mostrou"te cntusla,mado, 
ao final da rcuntão, com o "'lema de ScguranÇ!I 
no Trabalho da COPEL e considerou excelentes 
os resultados já obtido~. 

~ 

EXCELENTES RESULTADOS DO 
SEM I NÁR lO TESG 

Uma avaliação do Semtnáno de Técmcos de 
SuperVI$ãO Aplicadas à Segurança revelou surpre­
endentes resultados alcançados pelo Empre$3, 
na tmplantnção de~te Projeto com os supervbores 
de trabalho . Dc~tacam~e: ma1or sensibihllade e 
nexibilidade, percepção c dom(mo da Situação, 
reciclagem e feed-buck do~ conceno' de superv ... ão, 
des1mbição e eficácia na comunicação, experiência 
simulada de lidt:rança e padromzação de procedi­
mentos na tecnolog•a do mando. 

Sendo um projeto ptoneiro Implantado em 
empresa de energ111 clétnca, instrumentado em 
quatro módulo~ e todo participativo. muito tem 
contribuído para a formação de atitude) po~111va~ 
na prevenção de ac1dente~ por parte doe, supcr­
VI~ore~ de trabalho da COPEL. 

A COPA PELA TV 
{Horário Brasrlia) 

Direto 
• • Compacto 

PRIMEIRA FASE 

DIA 13/06 - DOMINGO 
15 :00 hs - Argentina X Bélgica 
23:00 hs - Argentina X Bélg1ca 

DIA 14/ 06 - SEGUNDA 
12:15hs Itália X Polónia 
16:00 hs - BRASIL X U.R.S.S. 
23:00 hs - BRASIL X U.R.S.S. 

DIA 15/06 - TERÇA 
12:15 hs Peru X Camarões 
16:00 hs Escóc1a X N. Zelândia• 
23:00 hs Hungria X EI Salvador· • 

DIA 16/06 - QUARTA 
12:15 hs Inglaterra X França 
16:00 hs - Espanha X Honduras 
23:00 hs - Alemanha X Argélia 

DIA 17/06 - QUINTA 
12:15 hs Chile X Áustria 
16:00 hs - Iugoslávia X Irlanda 
23:00 hs - Tchecos X Kwait 

DIA 18/06 - SEXTA 
12:15 hs Itália X Peru 
16:00 hs - BRASIL X Escócia 
23:00 hs - BRASIL X Escócia 

DIA 19/ 06 - SÁBADO 
12.15hs Polõnia X Camarões . 
15:00 hs Argentina X Hungria 
16:00 hs - U.R.S.S. X N. Zelândia• 
23:00 hs - Bélg1ca X EI Salvador-· 

DIA 20/06 - DOMINGO 
12:15 hs - Inglaterra X Tchecos 
16:00 hs - Espanha X Iugoslávia 
23:00 hs - Alemanha X Ch1le 

DIA 21/06 - SEGUNDA 
12.15 hs França X Kwa1t 
16:00 hs - I ri anda X Honduras . 
23:00 hs - Argélia X Áustna 

DIA 22/06 - TERÇA 
12:15 hs Peru X Polón1a 
16:00 hs - U.R.S.S. X Escóc1a 
23:00 hs - Bélgica X Hungria 

DIA 23/06 - QUARTA 
12 :15 hs ltál•a X Camarões . 
16:00 hs - BRASIL X N. Zelândia• 
23:00 hs - BRASIL X N. Zelând•a· • 

DIA 24/06 - QUINTA 
12 15 hs França X Tchecos 
15:00 hs - Argentina X El Salvador· • 
1600 hs - Honduras X lugosláv•a 

DIA 25/06 - SEXTA 
12 :15 hs Inglaterra X Kwa1t 
15:00 hs Alemanha X Áustria 
1600 hs Espanha X Irlanda 
23:00 hs - Argélia X Chile 

HISTORIA DE GE(RE)NTE 
ENERGIA EJ ÉTRICA DE GRAÇA 

"Certo dia, numa das pequenas localidades de 
Toledo, deparamos com um fato que pode ar~ 
parecer piada. mas 1100 é. Aconteceu mesmo. Em 
sua campanha polfrica, um distinto candidato a 
prefeito prometia, em seu discurso inflamado, que, 
se eleito, iria construir uma usina para fomecer 
energia elétrica a rodos os moradores, e de graça. 
E iria, também. cassar a concessão da COPEL. 
Graças a Deus, o candidato não foi eleito e eu não 
perdi o meu emprego". 

Quem conta n'~1m é Jo~é Jonqu1m Justino, 
gerente da Agência de Toledo há o rue ano~. 
Paranaense de Londnna, admitido em 1965 na 
Reg1onal de Manngá, orgulha-se cm mformar que 
seus quatro filhos são homens e que Toledo tem 

Justino e Laun. 

um povo ordeuo e am19o. não havendo 1gual em 
nenhuma c1dade do Pai\. 1 aprovcna para divulgar 
que é cm ~ua CJdadc que cxJ\lc a tradH:Jonal fc\la 
do porco a~~ado no rolete. Na hora de contar 
história~. puxa ao seu lado o Louri Alberto 
Strieder, eletncbta há 8 ano~. na agênc1a. 

" -Olha, na profissão que escolhemos, 
enfrentamos toda espéc1c de pcngos. São redes ou 
pára-raios em curto, transformadore' que1mado~. 
ventos forte>. raio>. etc. Quando O> serviços .ão 
calmo>, como le1tura ou entrega de f.lluras, o~ 
problemas são os consum1dore~ descontente' ou 
mesmo os corndões de cachorro~. O ma1or 
problema, porém, é quando operamo~ uma chave 
fu~ívcl de proteção \lo tran\formador. stl uada logo 

Parte da equipe 
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.1c1ma do m~ .. mo . Um colega. h.1 pouco' ano,, 
tcchou uma ~havc• de~\3' ~. ,cgunJo, Jpo,. 
cqando amda na C\Cada, ouv1u que algo entrava 
cm e,taJo de fcrvurJ ( laro quem~ c'plod1rl 
O ~-olcga não teve dú111d.1s. dc,at1vclou o ~mto 
pulou da c~cad.1 c tniLIOU uma tr~mcnda LOrnJa. 
levando no peno o que hav1a pela tr.:mc t m1lho . 
tr~go, cap1m ~·te .. ) . Momcntlh ilp<h. ouv1u .,c o 
.:;touro do do fu,(vcl. \IJ~. ,,: no' não par.h,cmo~ 
o \UJeltO. certamente c'tar1a correndo atli hoJe" 
coma o Laun. 

A Agénc.a de fokdo po\\UI 24 cmpre!!ilJo,, 
at~ndc a 13 .SOU cumumldorc' alem de duas 
cooperatiVa' de clclrlllca\Ju rurJI.cnm :?..009 
cooperados. 
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DUAS GRANDES USINAS DE ONTEM 
MELISSA 

"No im'cio dos anos 60, lembro bem, fomos 
a Cascavel para inaugurar a usina Melissa, que 
iria gerar espantosos - para os padrões da época -
1.000 quilowaccs de energia. Havia fesra na cidade; 
à hora da inauguração. muitos rojões, foguetes. 
uma confratemização popular geral. Hoje, pouco se 
fala em usinas gerando 1.000 quilowatts; nossa 
juventude acostumou-se a outro padrão de grandeza: 
uma obra do género só é considerada grande 
quando se pode falar em milhão. É esse o caso da 
Usina "Go11emador Munhoz da Rocha", dentro 
da qual caberiam 2.511 Melissas. Mas o importante 
é não perdermos de 11ista o passado, pois os 1.000 
quilowatts de Melíssa, naquela época, eram tão 
importantes para a Região Oeste do Estado quanto 
os 2.5 milhões de "Governador Munhoz da 
Rocha" são hoje para o sistema elétrico 
paranaense ". 

Ney Braga, 07.12.80- SENDI 

De fato, Melissa guarda hoje, ainda, todo o 
seu aspecto de quem ajudou. e muito. a fazer a 
história de uma das mais progressistas regiões do 
Paraná. Lançando-se um olhar ao passado, em 
direção ao ano de 1960, encontraríamos uma 
Região Oeste altamente carente da infraestrutura 
que pudesse lhe propiciar uma arrancada rumo 
ao progresso: volla-e-meia, a cidade de Cascavel 
às escuras - racionava-se a pouca energia 

CAVERNOSO 

- "Mas já aqui? Pensei que vocês só fossem 
chegar amanhã, c então não arrumei nada por 
aqui". 

Entre ~urpreso e encabulado - "raramente 
recebemo> visitantes na usina" -,Antônio dos 
Santos, operador da usina de Cavernoso, foi 
colludo pela reportagem do C.l., às voltas com 
equipes de manutenção, que efetuavam reparos 
na subestação. 

Nesta época, Cavernoso estava funcionando 
a meia força, gerando apenas pane do~ 1.400 
quilowatts de potência total. - "São só 1.400 
quilowatts, mas são 1.400 qu1lowatts de muito 
respeito", assevera Antômo. 

Construída pela Prefeit•Jra Murucipal de 
Laranjeira:. do Sul ainda nos tempo-; do 
pioneirismo c do desbravamento, Cavernoso 
passou às mãos da COP.EL tempos depois. quando 
foi instalado o segundo grupo gerador. Para se 
chegar até lá, uma estrada de terra, bem 
con!>ervada, conduz por 16 quilômetros com uma 
meia-dúzia de cancelas c "maia-burros" quem vem 
do asfalto da BR 2 77, samdo dela próximo à 
localidade de Cantagalo. 

Uma vila residencial até certo ponto grande, 
circunda a casa de máquinas -um grande pavilhão 
bastante visitado na calada da noite

1 
segundo 

Antônio, por cobras, lagartos "e ate mesmo uma 
raposa, que um dia apareceu aqui mas foi 
espantada a tiros". Ainda segundo o Antônio, 
"cobra, quando aparece. daqui só sai se for para o 
cemitério; ela é caçada, perseguida, acuada e 
liquidada a pedradas, sapatadas, pauladas: o que 
tiver na mão , na hora, vai!" 

Orgulhoso. Antônio faz questão de ressaltar 
a importância da usina onde VIve, com sua famllia, 
há bastante tempo e de onde ainda não tem planos 
de sair: - "Da nossa subestação , sai uma linha 
direta que é a única que leva luz à loc.al.idade de 
Corvo Branco, a uns dois quilômetros daqui". 
Corvo Branco? e existe corvo branco? - "Se 
existe, não sei; mas devia existir, senão o pessoal 
que fundou a cidade punha só 'Corvo' como 
nome", explica ele. 

dispon{vel. Um grande passo foi dado pela 
Prefeitura da cidade, decidindo-se a iniciar a 
construção de Melissa, a 70 km do centro. 
Sacrifícios feito~; investimentos: muito trabalho. E 
afinal, quatro ano~ depois, entrava em operação a 
primeira máquina, com potência de 450 quilowatts, 
e com muita festa na cidade. Dois anos depois. 
a se~unda, com 550 quilowatts , totalizando sua 
potencia máxima de 1.000 quilowatts. 

Melhorou a situação. Cascavel e localidades 
vizinhas ganharam , com Melissa, a força de que 
precisavam para crescer. E essa usina de hoje, 
praticamente escondida em meio a um vale de 
exuberante vegetação e magnífico visual, tem hoje 
memória assegurada na história da energia elétrica 
do Estado. Melissa era - na sua época - um grande 
desafio; que foi vencido. 
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-MJERC.ADAO 
Para comprar, vender, trocar ou alugar, use este informativo! 
t grãtis !!! Ligue para 222-0122. Anote, porem, que os anuncias deverão ser 
encaminhados ate o dia 10 de cada mes. 

VENDO terreno na Praia de Enseada ou 
troco por outro em qualquer praia do 
Parani. GERTRUOES 266-6425 

VENDO casa a. alvenaria Conj. Oswaldo 
Cruz !. CR$ 600 Mil a c~binar. 
~RILENE 222-2622 R 714 

VENDO ou t roco por carro terreno no 
Uberaba . CRS 400 eil. CARLOS 247.1012 

VENDO lote e casa de madeira no Portio 
Vila Rigoni. CR$2.500.000,00 a combinar 
CICERO {Usina de Figueira - R 244) 

VENDO aptQ na Agua Verde. CRSSOO mil ã 
vista. Saldo BHH. Aceito carro como 
parte de pgto. MARIO 2~4-0400 R 310 
ou 244-9802 c~ MILCEIA 

VENDO terreno no Guabl rotuba. 
CR$800 • il i vista. JOSI 222-2622 
R 573 

VENDO lote na Praia de GrajaÜ. Troco 
por carro ou telefone. TAOEI 242-4344 

VENDO dois terrenos no Jardim Village 
es Guaratuba. ~reço a combinar. 
OORIAH 224-0400 K 543 

VENDO sobrado no Boqueirão. CRS700 mil 
ã vista. Saldo BHH. PEDRO 266-1143 

VEMOO terreno na Praia de !tapai. 
Preço a combinar. AOERBAL 244-8792 

VENDO casa na Vila ~ntana. Preço a 
cOIDinar. RAMON 224-0400 R 496 

VENDO terreno e casa no Jardim Para­
naense. Preço a caablnar. 
PEDRO 224-0400 R 496 

VENOO apart&~~~ento no Ed. N~ton COII 

garag .. e porteiro eletrõn1co. Ouar 
tos ca. anaírios ; ;carpetados. 
CR$6.200.000,00 i vista ou 
CR$3.688.000,00 de entrada e saldo 

BNH. Tratar Fone 263-2568 

VENDO duas mâquinas de trlcot, .arca 
LA~FIX. CRS 3S.11 i vista. 
IVAN! R 253-4332 

VENDO radiola st~reo COM F~ marca 
TELEFUHKIN. CRS 70 111il a combinar. 

. IU4A 222-2622 R 797 

VENDO u. par de caixas SONY 90 Watts 
c~ Rack. CRS 50.000,00 a cOI!Cinar. 
LUIZ 224-0400 R 276 

VENDO tltulo de sócio do Juventus. 
Preço a combinar. AOERBAL 244-8792 

VENDO consórcio (DOtO) Caravelle. 
CR$ a ca.blnar. PAULO GILBERTO 
224.0400 R 496 

VENDO "Walk Han" (duas unidades ). 
CRS22 Mil cada. HURILO 224-0400 R 533 

VENDO miqulna fotogrifica HIKON S.E. 
c~ objet1va 50 "'"' CRS 180 mil ã 
vista. MURILLO 224-0400 R 533 

VENDO ~.a 1110to Honda/82 MI. 125 CC cont 
3 mil UI. CR$ 130 mil i vista assume 
saldo, ou troco por telefone. 
GILNEI 224-0400 R. 493 

VENDO cio raça Poodle com 5 meses. 
CRS 12 ~il i vista. HUGO 224.0400 
R 398 

VENDO jogo de sala estilo colonial c/ 
~sa e baleio; jogo de quarto para 
casal estilo colonial; uma TV Sharp 
20' a cores. (RS 130 mil i vista. 
JOAO CARLOS 222-2622 R 675 

Vendo jogo de cozinha ~ fonnica azul 
c/ arNirlo. CR$ 20 mil i vista. 
ELIZASETH 246-3935 

VENDO tltulo do Esporte Clube Pinhei­
ros. CRS 20 mil i vista ou 5 x CRS5 mil 
PAULO 252-4844 R 157 

VENOO barraca Santo And~ .Sl c0111 
opcionais. CRS 28 •il i vista. 
J~O SALLES 252-4844 R 197 

VENDO 45 •tros de carpet verde IIIUS 

go; 3 galões de cola e 3 metros de­
fita. CR$ 1 combinar. ~RILENE 
222-2622 R 545 

VENDO .tqulna fotográfica YASHICA 
~T 124-8, nova, CRS 10 ~il abaixo 
da tabela. FERNANDES 224-Q400 R 278 

VENDO consórcio Honda, CG 125, com 
5 quotas pagas . CR$ 35.000 ,00 i 
vista . TOSHIAKI Z24-0400 R 545 

VENDO "Walk Han" TECK STAR . 
CRS 28 •il i vista. SIDNEI 253-1100 

VENDO 1 Calol "Oobravelzina• e 
Caloi "Totica•. CR$ a combinar. 
DEJAIR 222.0122 R 140 

VENDO portas, grades, j anelas e portões 
de ferro . OSVALDO 244-4373 ou 232-8226 

VENDO consórcio de moto Honda 125 com 
10 cotas pagas. Preço a comb1~r. 
PRII'DC (Regional de Londrina) R 180. 

AUTOMÓVEIS 

VENDO c .. inhonete Pick Up/51. CR$ a 
ca.binar. ILZAMIR 292-1149 (Campo Largo) 

VEWDO Volks/81 ·o· t. . CRS 200 mil ã 
vlata. Assu.e saldo de consórcio. 
DILAH 222-2622 R 569 

YEIIlO Volks 1300/81, COM 7.500 klll. 
CARLOS MEIER 252-4844 R 213 

-



Anexo do Jornal da FUNDArAo COPEL do mes de ABRIL/82 

CONVÊNIOS ASSISTENCIAIS 

NOVOS COHY[IH OS 

~ 
DR. LUIZ ANTONIO ~RQUES DE 
MENDONÇA - Psiquiatria 
Rua Vise. de Hacar, 865 
Conj. 507 - fone 234-3135 
Horirio: 2a., la., 5a. e 61. 

16:15 is 20:15 hs 
4a. das 07:30 is 

, 11:30 hs 

DR. SILVIO DE BASTOS 
Ginecologia, Obstetricia -
Obesidade 
Rua 15 de Novembro, 266 
Conj . 65/67 - fone 234-7930 
De 2a. a 6a. das 14 is 19:30 

CONSULTORIO PSICOLOGICO DE 
~IA HELENA OHREN MARTINS E 
CELIA REGINA COROEIRO 
Rua Dr. Hurici, 650 149 
Oferece desconto de 35:r; so- · 
bre todos os serviços profi! 
s1onais prestados 

MEDIANEIRA 

F~CIA MEDIANEIRA LTDA 
Rua Rio Branco 
Atendi .. nto PerManente 
Desconto de 5S - Aplicação de 
injeções grít1s. 
Obs:- Serio efetuadas, exc1us1 
va .. ntt vendas para desconto 
.. folha de pagamento, de med1 
camentos discriminados em recei 
tuir1o llêdic. 

POIITA GROSSA 
CLI"ICA INfANTIL SANTA PAULA 
Rua Santa Paula, 233 

FIIIE~RIAS 

-

,EMPRESA FUCERAA JA NOSSA SEl'llp 
RA APAAECIM 
Rua Carlos de Carvalho, 609 
Fones : 223-2432 1 224-<577 

Av . Rtp. Argentina, 2202 
fones: 242-7465 e 244.4125 
Desconto de 15S 

~NÇA OE TELEfONE - CAPITAl 

OR. CARlOS AlBERO RODRIGUES 
Oentlst4 
Rua 14al. Deodoro, 450 s/404 
De 2a. a 6a. das 08 is 11:30 e 

das 18:30 is 22 horas 
(Hora Nrcada) 
fone: 232~515 

liRA. PELUSIA BEZERRA ZIMMrAMAHH 
C11nica Geral ~Hematologil 
Av. Vicente Machado, 987 
De 2a. a 6a. das 16 is 19 hs 
fone: 233-4111 

IMWIÇA DE HORARIO 
DR . JOSE LEON ZINDELUK 
Pediatria 
Rua Augusto Stellfeld, 1995 
De 2a. a 6a. das 14 is 16:30 
(hora rurcada) 
OBS:- Nio atende is 5as. 
fon.: 224-4411 

PIUJOENTOPOLI S 

fAA~CIA CENTRAL 
Prça F1nno de Ou~1roz, ,fn9 
Horírio: Oiat üte1s - das 
06 :30 is 21:00 horas 
Dolingos: Plantio umt vez 
por lllis. 
Desconto de Sl - Ap11caçio 
de injeções grit1s. 
OBS :- Serio efetuadas e~clu­
siv ... nt•, vendas para des -
conto • folha de pagamento, 
dt -.dtca.entos d1scr1~inados 
.. ~t1tuírio .idico. 

DI'RESA f'UICERAAIA STEPIWI LTM 
-ua Trajano Reis, 160 
Fones : 222-8458 - 223-0928 

223-2523 
Desconto de 201 

FUHERARIA BOM JESUS CURITIBA 
Av . Vise. de Guarapuava, 2594 
Fones: 224.3626 224.6021 

234-5445 
Desconto de 20S 

UNI~ DA VITORIA 

DR. JAYME SIMOES - Pediatria 
Hospit41 de Caridade Nossa 5!_ 
nhora Aparecida 
Blt-4 76 kll 3 

Horírio : De 2a. a 6a. das 
13 is 15 e das 16 is 18:30 hs 

,ÇOIIVtNIOS CANCELADOS 

GUARA PUA VA 

OR. HEYARTS Jlll.ICENEEKI 
O.ntisu 

IBAITI 
DR. J~ ROBERTO fORCHESATTO 
Pediatria 

MARING~ 

ORA. NILZA LIMA DE OORIH 
Dentista 

NOVA ESPERANÇA 

DR. EITJ TAHAKA - Dentista 

TELEMACO BORBA 
DR. CARLOS AlBERTO DE CARVALHO 
Dentista 

IUIANÇA DE ENDEREÇO 

CAPITAL 

COMO - CONSULTOR!O P!EOICO 
SIC LTDA 
Av. Vise. de Guarapuava, 4747 
fone: 244-9111 

~ 
DR. ~ETOLIO DOTTO - Dentista 
Rua tar1os Gomes, 2365 Conj. 202 

ORA. IQRCIA LUZIA NASCIMENTO 
Dentistl 
Rua Souza Naves, 412 Ed. lince 
29 sala 205 

FIJNEAAR IA BONFIM L TOA 

Av. Prts . Afonso Camargo, 775 
Fones: 262-1884 e P62-2653 
Desconto de 16% 


